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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno.

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	


Introdução



	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A história da Companhia de Jesus, conhecida popularmente como a Ordem dos Padres Jesuítas, é inseparável da própria caminhada da Igreja Católica ao longo dos últimos cinco séculos. Fundada em 1540 por Santo Inácio de Loyola e um pequeno grupo de companheiros, a ordem nasceu em um tempo de grandes transformações religiosas, políticas e culturais: era o período da Reforma Protestante, da expansão marítima europeia, das descobertas de novos continentes e do florescimento do humanismo renascentista. Nesse cenário desafiador, os Jesuítas surgiram como um corpo unido e disciplinado, movido pelo desejo de servir a Cristo e à Igreja com absoluta obediência e fidelidade, sob o lema que os acompanha até hoje: “Ad Maiorem Dei Gloriam” – Para a Maior Glória de Deus.

	 

	 

	 

	A espiritualidade inaciana, fruto da experiência de conversão de Inácio após sua juventude marcada por batalhas e sonhos de glória mundana, deu à Companhia um caráter profundamente religioso, devocional e missionário. Através dos Exercícios Espirituais, Santo Inácio propôs um método de discernimento e de encontro com Deus que se tornaria não apenas o coração da vida jesuíta, mas também um tesouro oferecido a todo o povo cristão. Os Padres Jesuítas fizeram da oração, do estudo e da missão os três pilares fundamentais de sua ação no mundo, sempre atentos às necessidades concretas do tempo presente e dispostos a partir para onde fossem chamados.

	Desde os primeiros anos, a Companhia de Jesus se destacou pelo zelo missionário. Os Jesuítas estiveram presentes nos quatro cantos do mundo: levaram o Evangelho às Américas, à Ásia e à África, muitas vezes enfrentando mares desconhecidos, culturas 

	 

	diversas e perigos incontáveis. Homens como São Francisco Xavier, missionário incansável no Oriente; José de Anchieta e Manuel da Nóbrega, fundadores de missões no Brasil; e tantos outros, dedicaram suas vidas a anunciar Cristo com coragem e criatividade, sempre respeitando e dialogando com as culturas locais. Foi assim que se ergueram escolas, universidades, aldeamentos indígenas e comunidades que se tornaram sementes vivas do Evangelho em terras distantes.

	Outro campo essencial da missão jesuíta foi a educação. A Companhia de Jesus compreendeu desde cedo que formar pessoas, unir fé e razão e oferecer um ensino sólido e humanista era um caminho privilegiado para transformar a sociedade. Até hoje, universidades, colégios e centros de pesquisa jesuítas espalhados pelo mundo continuam a ser referência de excelência acadêmica e de compromisso com a justiça social. Para os 

	 

	Jesuítas, educar sempre significou formar homens e mulheres conscientes, competentes, compassivos e comprometidos com a construção de um mundo mais justo e fraterno.

	Entretanto, a história da Companhia de Jesus também foi marcada por desafios e perseguições. Por sua firme atuação política, social e religiosa, a ordem foi suprimida em 1773 por ordem do Papa Clemente XIV, diante de pressões políticas de diversas coroas europeias. Contudo, a chama inaciana não se apagou: menos de 50 anos depois, em 1814, a Companhia foi restaurada, retomando seu trabalho com a mesma força missionária e renovada esperança.

	Hoje, a Companhia de Jesus continua viva em todos os continentes, atuando na evangelização, na educação, na defesa dos pobres e marginalizados, na promoção da justiça social e no diálogo inter-religioso. Seu carisma continua a inspirar não 

	 

	apenas religiosos, mas leigos e leigas que partilham da espiritualidade inaciana. É impossível esquecer, ainda, que a Igreja de nosso tempo tem pela primeira vez na história um Papa jesuíta: Francisco, cujo ministério é marcado pela simplicidade, proximidade com os pobres e fidelidade ao Evangelho, características profundamente enraizadas no carisma da Companhia de Jesus.

	Assim, este livro nasce com o desejo de apresentar a grandeza histórica e espiritual da Companhia de Jesus, não apenas como uma ordem religiosa, mas como um movimento que moldou culturas, construiu saberes, evangelizou povos e ofereceu à Igreja homens santos, intelectuais, mártires e missionários. Ao percorrer estas páginas, o leitor será convidado a mergulhar na vida e no legado dos Jesuítas, entendendo que sua história é

	 

	 

	antes de tudo, um testemunho vivo de fé em Cristo e de amor incondicional à Igreja e à humanidade.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	As Origens

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O Fundador

	Íñigo López de Loyola nasceu, o último de treze filhos, por volta de 1491 numa nobre família basca . Aos treze anos foi enviado a Arévalo como pajem do primeiro tesoureiro de Fernando II de Aragão , Juan Velázquez de Cuéllar, e em 1517 alistou-se nas tropas do vice-rei de Navarra , o duque de Nájera Antonio Manrique de Lara , tomando parte nas guerras de Carlos V contra Francisco I : durante a defesa de Pamplona , sitiada pelos franceses , foi atingido por uma bala de canhão que lhe estilhaçou a perna direita e feriu a esquerda, obrigando-o a mancar para o resto da vida. 

	Durante o período de convalescença no castelo de Loyola, que passou lendo a Vita Christi de Ludolf da Saxônia e a Legenda Aurea de Jacobus de Voragine , as sementes de uma profunda crise espiritual amadureceram dentro dele e ele se converteu: 

	 

	tendo decidido ir em peregrinação a Jerusalém , parou no mosteiro beneditino de Montserrat e, depois de passar uma noite em oração diante da imagem da Madona Negra, depôs suas armas aos pés da imagem sagrada e tomou o hábito e o cajado de peregrino. Ele então foi para Manresa , onde permaneceu por um ano, vivendo ricas experiências interiores: leu a Imitação de Cristo , um texto ao qual permaneceu apegado por toda a vida e começou a buscar a paz da alma por meio de extraordinárias obras de penitência, então encontrou a serenidade da alma e atenuou suas austeridades; durante sua estadia em Manresa, os elementos essenciais de seus Exercícios Espirituais começaram a tomar forma . 

	Em 1523 chegou a Veneza e embarcou para Jerusalém, onde visitou os lugares santos. No entanto, teve que abandonar seu plano de se estabelecer na Palestina devido à proibição de sua 

	 

	estadia imposta pelos frades franciscanos da Custódia da Terra Santa . Tendo retornado à Espanha com o desejo de abraçar o sacerdócio, retomou seus estudos em Barcelona , depois na Universidade de Alcalá onde, devido ao seu misticismo, foi suspeito de ser um alumbrado e foi mantido preso pela Inquisição por quarenta e dois dias. Mudou-se então para Salamanca e depois, para completar sua educação, para Paris , onde chegou em 2 de fevereiro de 1528. 

